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Fátima, uma luz sobre o mundo

Nossa Senhora realizou um grande 
milagre em outubro: o milagre do 

sol. Há vários testemunhos arquivados. 
Nesse dia 13 de outubro, chovia torren-
cialmente e a Cova da Iria estava inun-
dada. Não obstante, as pessoas conti-
nuaram a afluir, chegando a 70.000. O 
jornal O Dia escreveu, a 19 de outubro, 
que as aldeias, vilas e cidades vizinhas 
tinham ficado despovoadas.
Um bisneto de Maria Carreira Antu-

nes, Rúben Almeida, afirmou que a sua 
bisavó assistiu com seus pais ao Mila-
gre do Sol: que o tempo ficou nublado 
de repente e depois ficou sol de novo, 
para que as pessoas pudessem acredi-
tar no milagre de Nossa Senhora.
Também o jornal O Século, na sua 

edição de 15 de outubro de 1917, escre-
veu sobre “Como o sol bailou ao meio 
dia em Fátima”.
Conforme citado no site da Diocese 

de Leiria-Fátima, o padre Lacerda, que 

A última aparição: 
13 de outubro de 1917

publicou uma série 
de quatro artigos, 
intitulados “As Apa-
rições da Fátima – 
Conversando com 
as três creanças”, 
em novembro de 
2017, começa por reafirmar a sua posi-
ção de acatamento da autoridade ecle-
siástica, afirmando que “aguardamos o 
veredicto da igreja sôbre a realidade das 
aparições”, embora adiante de imediato 
que “apenas nos preocupa o espírito a 
coincidencia do fenomeno solar, que pês-
soa alguma de bôa fé póde negar”.
Fátima tornou-se um grande lugar de 

peregrinação, para que todos os devo-
tos pudessem experimentar as graças 
deste lugar abençoado por Deus. Por 
isso, Nossa Senhora pediu que fosse 
erigida uma capela no local das Apari-
ções, onde a devoção a Ela continuasse 
a ser cultivada.  •

Maria Carreira Antunes
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Niepokalanów: 
a Cidade 

da Imaculada

Os santos sofrem como nós, mes-
mo mais do que nós porque são 

dotados de uma sensibilidade mais 
apurada, e porque um nada os fere.
A segunda estadia em Zakopane 

foi para o padre Maximiliano a mais 
dura prova a que foi submetido em 
toda a sua vida. Sente-se como um 
soldado que foi evacuado da frente, 
inválido, inútil para o futuro. Os mé-
dicos dão-lhe poucas esperanças. 
Muitas vezes nas suas cartas alude à 
sua morte: «Para a obra é talvez me-
lhor que eu desapareça».
Sofre por se sentir um peso e, possi-

velmente, um obstáculo. Ao sofrimento 
físico junta-se uma verdadeira agonia 
moral. Vê-se mergulhado na escuridão, 
nada vendo, nada compreendendo, 
respirando, por assim dizer, apenas 
pela alma… Prova normal, mas quão 
dolorosa!

O bom do padre Maximiliano não 
cede! A obra da Imaculada não pode-
rá ser uma empresa lucrativa! «A nos-
sa finalidade é conquistar para Cristo 
e para a Imaculada o mundo inteiro, 
sem qualquer excepção, e nunca os 
malditos rendimentos, como pen-
sava ainda há pouco um dos nossos 
padres: não continuem a expandir-se, 
basta de maquinas, agora já teremos 
rendimentos…Isso seria considerar 
o meio como um fim! Teremos ren-
dimentos e entretanto as almas vão-
-se perdendo, o demónio multiplica 
a suas conquistas, a imprensa ateia 
prospera… Burgueses e nada mais.» 
escreve ele de Zakopane. 
Ele que é habitualmente tão calmo, 

não consegue aguentar-se e sente-se 
profundamente ferido. Raras vezes, 
desde o tempo do Poverello, foram 
defendidos com ardor mais tenaz os 
direitos da Santa Pobreza! Mas aten-
ção! Ele não se prende à forma, mas 
ao espírito. Nada por nós, tudo para 
Deus e para a Imaculada.

Continua

In, Maria Winowska,
Maximiliano Kolbe o louco de Nossa Senhora,
Ed. Cidade do Imaculado Coração de Maria

São Maximiliano Maria Kolbe
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São Padre Pio de Pietrelcina

«Certo dia, alguém contou ao Pa-
dre Pio que, de noite, não conseguia 
dormir. O Padre replicou: “Minha filha, 
o tempo que vós dormis numa noi-
te, durmo eu durante um ano.” Ora, 
quando o Padre dizia alguma coisa, 
nunca exagerava; pelo contrário, às 
vezes até a reduzia ao mínimo. Que fa-
zia ele de noite? Rezava, chorava… O 
Padre Pellegrino, que de vez em quan-
do se aproximava da cela do Padre, 
para ver se ele precisava de alguma 
coisa, comentou: “Chegava lá e via-o 
sempre com o rosto cheio de lágrimas, 
e o terço na mão. Perguntava-lhe se 
queria beber, mas ele não respondia. 
Eu sabia que ele tinha uma necessida-
de extrema de beber, mas não respon-
dia. Então, ia-me embora. Às vezes, 
porém, sentia-me muito culpado. De-
via levar-lhe água, sem mais, não era 
preciso perguntar-lhe nada.”
Por causa dos estigmas, o Padre 

deveria estar sempre sentado, cómo-

Nunca pedia nada
do, perto do fogo, para se aquecer. 
Em vez disso, confessava e passava 
as noites a rezar. Ele era co-redentor 
de Cristo e trabalhava, tal como Jesus 
tinha trabalhado. O seu objectivo era 
levar todos a Jesus. Todos, e não um 
terço do mundo. O Padre não conhe-
cia o repouso, nem de noite, nem de 
dia. Além disso, não comia. Não se 
alimentava, porque o seu alimento 
era o amor de Deus. Pobre Padre! Não 
comia, nem sequer bebia! Estava sem-
pre a chorar pela ingratidão que os 
homens demonstravam frente a Deus.
Pelas suas mãos passavam mi-

lhões e milhões para a Casa Alívio do 
Sofrimento. Havia quem afirmasse 
que ele os metia logo ao bolso. Mas 
o Padre estava contente porque a 
Casa Alívio do Sofrimento seguia em 
frente. Como prezava o seu voto de 
pobreza!»   •

In, Renzo Allegri,
Padre Pio, um santo entre nós
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Catecismo

E em Jesus Cristo, 
Seu Único Filho,
Nosso Senhor

Deus criou Adão e Eva, como os an-
jos, num estado de inocência e de 

justiça em que não estavam sujeitos 
nem às dores nem à morte. O demó-
nio, disfarçado de serpente, levou os 
nossos primeiros pais a desobede-
cerem a Deus, comendo do 
fruto proibido. Em cas-
tigo pela sua desobe-
diência, foram expulsos 
do Paraíso Terrestre, e 
condenados a comer 
o pão com o suor do seu rosto; ficaram 
sujeitos à ignorância, à concupiscên-
cia, à dor, à morte e excluídos da felici-
dade do Céu. O pecado de Adão trans-
mitiu-se a todos os seus descendentes, 
de forma que estes nascem culpados 
pelo pecado dos seus primeiros pais e 
sujeitos às mesmas misérias. O pecado 
de que todos os homens nascem réus 
chama-se pecado original, isto é, que 
vem da nossa origem. A Santíssima Vir-
gem foi isenta, por um privilégio espe-
cial, do pecado original, porque devia 
ser a Mãe do Filho de Deus. 

O Símbolo dos Apóstolos 

Deus não abandonou o homem de-
pois do seu pecado. Compadeceu-se 
dele, e prometeu-lhe um Salvador, a 
quem chamou o Messias. Deus reno-
vou aos patriarcas Abraão e Jacob a 
promessa de um Salvador. Deus fez 
anunciar pelos profetas, com muita an-
tecipação, a vinda do Salvador. Os pro-
fetas predisseram a época da vinda do 
Messias, o seu nascimento de uma vir-
gem em Belém, os seus milagres, a sua 
paixão, a sua morte, a sua ressurreição, 
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e finalmente, o estabelecimento da sua 
religião por toda a terra. O Salvador 
prometido ao mundo é Nosso Senhor 
Jesus Cristo.
São João, ao começar o seu Evange-

lho, descreve assim a geração eterna 
do Redentor: «No princípio era o Verbo, 
e o Verbo estava em Deus, e o Verbo 
era Deus. Este estava no princípio com 
Deus. Todas as coisas foram feitas por 
Ele e sem Ele nada foi feito. N’Ele esta-
va a vida, e a vida era a luz dos homens. 
E a luz brilhou nas trevas, e as trevas 
não a ofuscaram. Apareceu um ho-
mem enviado por Deus que se chama-
va João. Veio como testemunha para 
dar testemunho da Luz, a fim de que 
todos cressem por meio dele. Não era 
a Luz, mas veio para dar testemunho 
da Luz.»
«O Verbo era a Luz verdadeira que, 

vindo a este mundo, a todo o homem 
ilumina. Estava no mundo e o mundo 
foi feito por Ele, e o mundo não O re-
conheceu. Veio para o que era seu, e os 
seus não O receberam. Mas a todos os 
que O receberam, àqueles que creem 
no seu nome, Ele deu o poder de se 
tornarem filhos de Deus; eles que não 
nasceram do sangue, nem da vontade 
da carne, nem da vontade do homem, 
mas de Deus. E o Verbo fez-se carne, e 

habitou entre nós: e nós vimos a sua 
glória, glória como de Filho Unigénito 
do Pai, cheio de graça e de verdade» 
(Jo 1, 1-14).
«João dá testemunho d’Ele e clama: 

“Este era Aquele de Quem eu disse: O 
que há-de vir depois de mim é mais 
do que eu, porque era antes de mim. 
Todos nós participamos da sua pleni-
tude e recebemos graça sobre graça; 
porque a Lei foi dada por Moisés, mas 
a Graça e a Verdade foram trazidas 
por Jesus Cristo. Ninguém jamais viu a 
Deus; o Unigénito de Deus, que está no 
seio do Pai, Ele mesmo é que O deu a 
conhecer”» (Jo 1, 15-18).
O Filho de Deus fez-se homem, 

tomado um corpo e uma alma seme-
lhantes aos nossos no seio da bem-a-
venturada Virgem Maria, sua Mãe, por 
obra e graça do Espírito Santo. O filho 
de Deus feito homem chama-se Jesus 
Cristo. O nome de Jesus significa Sal-
vador. «Pôr-lhe-ás o nome de Jesus – 
disse o anjo a São José ‒, porque Ele 
salvará o seu povo dos seus pecados». 
Chamamos ainda, a Jesus Cristo, Nos-
so Senhor, isto é, nosso Mestre, porque 
Ele nos criou e nos resgatou com o seu 
sangue. Jesus Cristo é Deus e homem, 
porque tem duas naturezas, a natureza 
divina e a natureza humana. Só há em 
Jesus Cristo uma pessoa, que é a pes-
soa do Filho de Deus.  •

In «Catecismo de Nossa Senhora»
Ed. Caminhos Romanos
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3.ª Dor: A perda do Menino Jesus 
por três dias nas festividades da Pás-
coa no Templo
«Ó almas que sofreis, procurai com-

preender a minha imensa dor, pois, à 
vista desta minha dor, as vossas serão 
leves. Mães aflitas que chorais a perda 
de um filho amado, meditai o quanto 
eu sofri por três dias a perda do meu 
único amado Filho.
Sabia que o meu adorável filho era 

o Messias prometido, o qual me fora 
confiado pelo Deus eterno. Que contas 
daria então a meu Deus, do tesouro 
que me tinha entregado? E, apesar de 
tanta dor e de tanta aflição, nem os 
Anjos, nem o próprio Deus me confor-
taram. Deixaram-me na dor por três 
dias e sem esperanças de encontrá-Lo. 
Vede como os queridos de Deus são 
tratados. Por ser eu a Sua mãe, fui a 
criatura que mais tortura sofreu neste 
exílio, depois de Jesus. Vede, amados 
meus, depois de três dias achei-O no 
templo, no meio dos doutores, e disse-
-Lhe: “Ó filho, deixaste-me três dias em 
aflição!” Eis a sua resposta divina: “Eu 
vim ao mundo para cuidar dos inte-
resses do meu Pai, que está no Céu.” A 
esta resposta do meigo Jesus, emude-
ci e compreendi que sendo o Redentor 
do género humano, assim devia proce-
der, fazendo a Sua mãe, desde aquele 
instante, tomar parte na Sua missão 

As 7 Dores da Virgem Maria

Nossa Senhora

redentora, fazendo-me sofrer por tão 
nobre causa, a Redenção do género 
humano!
Ó almas todas que sofreis, aprendei 

aqui nesta minha grande dor a subme-
ter-vos à vontade de Deus, que muitas 
vezes vos fere, para vosso próprio pro-
veito ou para proveito de um dos vos-
sos entes queridos.
Jesus deixou-me por três dias em 

tanta angústia para proveito vosso, 
para hoje poder-vos dizer: “Aprendei 
com Maria a sofrer e a preferir a vonta-
de de Deus, à vossa.”
Mães venturosas que chorais, ao 

verdes os vossos filhos generosos ou-
virem o chamamento divino, por pie-
dade, aprendei comigo a sacrificar o 
vosso amor natural.
Oh! Sim, os vossos filhos têm esta 

dita de serem chamados para traba-
lhar na vinha do Senhor. Por piedade, 
não sejais algozes de uma tão nobre 
aspiração, como a vocação religiosa. 
Mães e pais extremosos, ainda que o 
vosso coração sangrando de dor, dei-
xai-os partir, deixai-os corresponder às 
finezas do seu Deus, que usa para com 
eles de tanta predileção. Felizes pais 
que sofreis por tão nobre causa, ofere-
cei a Deus as penas da separação, para 
que os vossos filhos, que têm a ventura 
de serem chamados, possam ser na 
realidade bons filhos d’Aquele que os 
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chamou. Se assim fizerdes, fareis o que 
eu fiz. Lembrai-vos que os vossos filhos 
a Deus pertencem e não a vós. Deus 
entregou-os para que os crieis para O 
servir e amar neste mundo, para um 
dia, no Céu, O louvarem por toda a 
eternidade. Portanto, cegos são aque-
les que querem prender os seus filhos, 
abafando-lhes a vocação. Os pais que 
assim procedem, são algozes dos seus 
filhos, levando-os à perdição eterna, e 
ainda são algozes de si próprios, por-
que que contas darão a Deus no último 
dia? Triste será a sentença destes pais! 
Porém, se em vez de serem algozes 

fossem anjos das suas vocações, enca-
minhando-os para este nobre fim, oh 
que bela recompensa, esperam estes 
pais afortunados! No Céu terão um 
lugar de honra. Ainda que chorem de 
saudades, ainda que a separação lhes 
custe muitas lágrimas, se forem todas 
derramadas como eu as derramei, só 
por amor de Deus, serão eles bem-a-
venturados!

Ó entes queridos que sois chama-
dos por Deus, a vós também desejo 
falar-vos nesta minha terceira dor. Pro-
cedei como Jesus procedeu comigo. 
Primeiramente, obedecei à vontade 
de Deus que vos chamou para habitar 
na Sua casa, onde deseja dizer-vos: 
“Quem ama seu pai e sua mãe mais do 
que a Mim não é digno de Mim”. Por-
tanto vede bem, se, por causa de um 
amor natural, deixais de corresponder 
ao chamado divino. Não penseis que 
sois vós que vos oferecestes para viver 
na casa do Senhor, ah não! 
Quem não for chamado não ficará 

na casa deste Senhor, que exige tudo 
por amor e não por força. Portanto, 
aqueles que não têm força de obede-
cer por amor, não foram chamados, 
mas, sim, eles mesmos que se ofere-
ceram. Daí vem que eles são a cruz dos 
seus superiores e do próprio Deus.
Oh! Meninas dos meus olhos, almas 

de eleição, as que fostes chamadas, 
tudo sacrificastes, as afeições dos 
mais caros, a vossa própria vontade, 
para servirdes a Deus. Grande a vossa 
ventura, portanto, sede generosas em 
tudo e louvai a Deus por terdes sido es-
colhidas para tão nobre fim.
Ó vós que chorais, pais, irmãos, re-

gozijai-vos, porque as vossas lágrimas 
um dia converter-se-ão em pérolas, 
como as minhas se converteram em 
favor da humanidade. Enfim, todos os 
que sofreis, vinde a mim que eu con-
solar-vos-ei, porque também sofri e sei 
consolar a todos os que choram.»

Continua
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Por causa do tratamento miserável 
que damos ao Rei dos reis, presen-

te em cada tabernáculo, Jesus pediu 
à Beata Alexandrina para O acompa-
nhar: «Convidou-me para os sacrários 
abandonados, para me entristecer 
com Ele e para reparar tanto abando-
no. Deixam-no sozinho e vivem como 
se Ele não existisse. “E, duas semanas 
depois, insiste Jesus: “Anda, minha fi-
lha, entristecer-te comigo, participar de 
minha prisão de amor, e reparar tanto 
abandono e esquecimento; manda di-
zer ao teu pai espiritual que quero que 
seja pregada e propagada a devoção 
dos sacrários, muito, mas muito; quero 
que acenda nas almas a devoção para 
com esta prisão de amor.” (Cartas MP, 
27.9.1934)
Já Ana Catarina Emmerich vira num 

êxtase “sacerdotes que maltratavam 
a Jesus no altar, embora acreditando 
e ensinando a presença de Deus, mas 

fazendo pouco caso da dignidade do 
culto, desprezando o cuidado pelos 
objectos e paramentos sagrados, in-
sígnias da realeza do Rei dos reis.” Não 
vemos nós isto quase diariamente? 
Tantas vezes um sacerdote na homi-
lia se refere à Eucaristia, lembrando a 
sua centralidade, por exemplo, para 
depois tratar com displicência as es-
pécies...O mesmo entre tantos de nós, 
crentes, que tantas vezes nem um 
pequeno sinal fazemos ao passar em 
frente ao sacrário! Numa certa pers-
pectiva, passar em frente ao sacrário 
sem qualquer sinal de reverência, é 
tão tremendamente grave como se 
um dos anjos que agora mesmo louva 
o Senhor, Lhe voltasse costas ou O ig-
norasse, por assim dizer.
Esta devoção contém tudo o que 

necessitamos nestes tempos.  •
In Pedro Sinde, «Fulgores do Sacrário»,

Ed. Cidade do Imaculado Coração de Maria

Sobre a devoção aos sacrários

Espiritualidade
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Outubro: O mês do Rosario
de Pe. Stefano M. Manelli
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No mês de outubro, 
              propomos... 

Este livro pretende acompanhar o 
leitor, dia após dia, durante o mês de 
outubro, trazendo à luz a excelência 
desta sublime e insuperável oração 
do Santo Rosario, que gerações in-
teiras de santos e Sumos Pontífices 
amaram e tomaram como própria, 
mostrando zelo na sua recitação e na 
sua difusão por todos os meios.

««Se a Nossa Senhora recomendou 
sempre calorosamente 
o Santo Rosário onde quer que
tenha aparecido, não te parece 
que deva ser por um motivo espe-
cial?» - Sào Padre Pio


